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EMENTA 

Sexo, gênero e orientação sexual. Feminismo e suas vertentes. Divisão Sexual do Trabalho e o trabalho invisível. 

Pensamento Econômico Feminista: Economia de Gênero x Economia Feminista. Mulheres economistas no Brasil. 

Mulheres e o Mercado de Trabalho. Mulheres e a Pandemia Covid-19. 

OBJETIVOS  

O objetivo desse curso é comparar, de forma crítica, o Feminismo e as abordagens tradicionais das 

Ciências Econômicas. Desse modo, será possível fazer a distinção entre a Economia de Gênero e a 

Economia Feminista, explorando temas como divisão sexual do trabalho, cuidados e 

responsabilidades, e toda forma de discriminação de gênero que impeça a prática do 

desenvolvimento econômico sustentável. Ao fim da disciplina, o discente terá uma base introdutória 

para discutir, teórica e empiricamente, abordagens econômicas mais sensíveis às questões específicas 

de gênero. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Sexo, gênero e orientação sexual.  

Feminismo e suas vertentes.  

Divisão Sexual do Trabalho e o trabalho invisível.  

Pensamento Econômico Feminista: Economia de Gênero x Economia Feminista.  

Mulheres economistas no Brasil.  

Mulheres e o Mercado de Trabalho.  

Mulheres e a Pandemia Covid-19. 



METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES 

O conteúdo será ministrado a partir de aulas expositivas síncronas e assíncronas, incluindo com rodas 

de conversa e seminários apresentados pelos discentes e por convidados, tendo como base material 

bibliográfico e midiático de abordagem dos temas e subtemas presentes na ementa. Considerando-

se a possibilidade de uso de 50% da carga horária para aulas assíncronas, este recurso será usado 

para acesso dos discentes a aulas gravadas, palestras, dicas de filmes ligadas à temática e afins. A 

proposta é a oferta de uma disciplina de perfil não exclusivamente no modo conteudista, mas de 

aprendizagem de forma plural e com maior autonomia do discente. Dito isso, os canais de 

comunicação utilizados serão:  

 

a) Portal Didático da UFSJ, e-mail da UFSJ e aplicativo Whatsapp: para postagem de avisos, 

slides das aulas, material bibliográfico e envio dos links para acesso às aulas virtuais; 

 

b) Google Meet – realização de aulas síncronas, palestras e atendimento virtual. 

 

Por meio do Google Meet, em acordo com os discentes inscritos, serão ministradas, em 

média, 2 horas de aula expositivas (atividade síncrona), seguidas de 1 hora e 50 minutos para 

atividades assíncronas. Fica registrado que, de terça à quinta estarei disponível online para 

atendimento aos alunos (esclarecimento de dúvidas sobre conteúdos ministrados). Essencialmente, 

as atividades síncronas (aulas conteudistas) contemplarão aulas expositivas balizadas pelas 

referências bibliográficas básicas que constam deste plano de ensino, incluindo artigos científicos, 

capítulos de livro e outros materiais afins e para apresentação dos seminários propostos como 

atividades avaliativas. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação de desempenho na disciplina será feita a partir das seguintes atividades: 

a) Participação nas rodas de conversas e palestras – Valor: 20 pontos  

b) 4 Resenhas de artigos selecionados – Valor: 20 pontos 

c) Apresentação de 2 seminários – Valor: 30 pontos 

d) Artigo em dupla de revisão de literatura – Valor: 30 pontos. 

 

Resenhas: deverão ser entregues, em uma semana, após a discussão do material bibliográfico, em 

sala de aula. O conteúdo deverá abranger, exatamente, 3 páginas, e seguir a formatação em fonte 

Times 12, espaçamento simples entre as linhas e sem espaçamento entre os parágrafos, com todas as 

margens definidas em 2 cm. 

 

Seminários: serão apresentados pelo trio, no intervalo temporal de 25 a 30 minutos. As datas de 

apresentação serão definidas em sorteio realizado em sala de aula. 

 

Artigo de revisão de literatura:  deverá ser entregue dia 28 de março de 2022. Sua estrutura deverá 

contemplar introdução, revisão de literatura e conclusão. A formatação exigida é: Fonte Times 12, 

espaçamento simples entre as linhas e sem espaçamento entre os parágrafos, com todas as margens 

definidas em 2 cm. 
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